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Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá
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Festa do Padroeiro 
movimenta Nova Esperança 

neste fim de semana
Comunidade celebra o Sagrado Coração de Jesus 

com missas, procissões, atrações musicais, almoço 
comunitário e show de prêmios em uma das mais 
tradicionais festividades religiosas do município

Santa Fé entra no clima da 
Copa com arte, cultura e 
participação estudantil

Pintura temática em frente à Prefeitura mobiliza alunos, 
educadores e comunidade, resgatando uma tradição brasileira 

que antecede os jogos da Seleção na Copa do Mundo 2026

A fé e a tradição voltam a 
reunir milhares de pessoas em 
Nova Esperança durante a 21ª 
Festa do Padroeiro Sagrado 
Coração de Jesus, que aconte-
ce entre sexta-feira (12) e do-
mingo (14). A programação 
contempla celebrações reli-

A comunidade católica de Nova Esperança já está mobilizada para a 21ª Festa do Padroeiro 
Sagrado Coração de Jesus. Considerada uma das mais importantes manifestações religiosas e 
culturais do município, a celebração preserva uma tradição que remonta às origens da cidade 

e reúne fé, devoção e confraternização

giosas, procissões, atrações 
musicais, praça de alimenta-
ção, almoço comunitário e o 
tradicional show de prêmios, 
fortalecendo uma devoção 
que acompanha a história 
da cidade desde os seus pri-
mórdios. Instituído como 

feriado municipal, o Dia do 
Padroeiro será celebrado na 
sexta-feira com missas e pro-
cissões que prometem mobi-
lizar a comunidade católica e 
visitantes de toda a região.

A chegada da Copa do 
Mundo FIFA 2026 já movi-
menta Santa Fé. Em uma ação 
coordenada pela Diretoria 
Municipal de Cultura e pela 
Diretoria de Comunicação, es-
tudantes da Escola Oficina Ci-
dadão do Amanhã (EOCA) e 

“A ação busca valorizar os talentos locais e resgatar a tradicional união da comunidade em 
torno da Copa do Mundo", destaca a diretora de Cultura de Santa Fé, Francielli Roberta Boian. 

Ao fundo, estudantes participam da pintura temática que transformou a Avenida Presidente 
Kennedy em um espaço de celebração ao Mundial de 2026

das redes municipal e estadual 
transformaram um trecho da 
Avenida Presidente Kennedy, 
em frente à Prefeitura Munici-
pal, em um espaço dedicado à 
celebração do futebol, da arte 
e da participação comunitária. 
Com desenhos inspirados no 

Mundial e nas cores da ban-
deira brasileira, a iniciativa res-
gata uma tradição que marcou 
gerações e reforça o espírito de 
união em torno da estreia da 
Seleção Brasileira no torneio.

Rainer Maria Rilke.“Cartas a um jovem poeta”

Desafio de caminhar pela cidade
Cresol Pioneira mobiliza comunidade com 

ações de educação financeira na 13ª Semana ENEF

Natália Fávaro Prandi Moretti conquista o título de Miss 
Paraná 2026 em Maringá
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Foto: Divulgação

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“Não se nasce mulher, torna-se mulher”. A célebre frase de 
Simone de Beauvoir, publicada em 1949 na obra O Segundo 
Sexo, dividida em dois volumes, tornou-se um marco nas re-
flexões sobre a naturalização do papel feminino na sociedade 
e sobre o significado de ser mulher. No campo das discussões 
intelectuais acerca da condição feminina, Beauvoir é conside-
rada leitura obrigatória. Em 2019, em comemoração aos 70 
anos da obra, importantes intelectuais brasileiras, como Mirian 
Goldenberg, Mary Del Priore, Djamila Ribeiro e Marcia Tiburi, 
destacaram a relevância do livro em suas trajetórias acadêmi-
cas. 

O primeiro volume, Fatos e Mitos, examina a condição femi-
nina sob diferentes perspectivas: biológica, psicológica e his-
tórica. Já o segundo, A Experiência Vivida, analisa as diversas 
fases da vida de uma mulher, da infância à velhice, discutindo 
temas como a iniciação sexual, o casamento e a maternidade.

Mirian Goldenberg, antropóloga e escritora brasileira de-
dicada aos estudos de gênero e envelhecimento, afirma que o 
texto que mais influenciou sua trajetória foi “A caminho da li-
bertação”. Neste capítulo, Beauvoir apresenta a ideia de que a 

O Segundo Sexo e o pensamento de 
Simone de Beauvoir: impactos na 

construção da identidade feminina

“mulher independente” é aquela que escolhe a luta em vez da 
resignação. No entanto, a autora ressalta que “a mulher que se 
liberta economicamente do homem nem por isso alcança uma 
situação moral, social e psicológica idêntica à dele”.

Beauvoir também expõe como a construção social da fe-
minilidade pode levar muitas mulheres a desenvolverem um 
complexo de inferioridade, reforçado por instituições primá-
rias como a família e a escola. Isso pode ser observado, por 
exemplo, no fato de que homens tendem a apresentar maiores 
aspirações profissionais quando comparados às mulheres.

A historiadora Mary Del Priore contextualiza a trajetória de 
Simone de Beauvoir, nascida em 1908, em uma família burgue-
sa de Paris. Após a Primeira Guerra Mundial, a família enfren-
tou dificuldades financeiras que contribuíram para a ruptura 
do casamento de seus pais. Beauvoir estudou letras, matemá-
tica e posteriormente filosofia. Em 1929, tornou-se professora 
e passou a desenvolver reflexões sobre liberdade e autonomia 
do indivíduo, dedicando especial atenção à condição feminina.

Segundo Del Priore, a ideia de escrever O Segundo Sexo teria 
surgido a partir de uma conversa com Jean-Paul Sartre, filósofo 
existencialista e companheiro intelectual de Beauvoir. Ele teria 
perguntado: “O que é ser mulher?”. A partir dessa questão, a 
autora passou a investigar a condição feminina de forma am-
pla, denunciando as desigualdades presentes na sociedade.

A filósofa Djamila Ribeiro, por sua vez, destaca o conceito de 
“O Outro” desenvolvido por Beauvoir. Esse conceito se baseia 
na forma como a sociedade interpreta as diferenças biológicas. 
Beauvoir explica que “os judeus são ‘outros’ para o antissemita, 
os negros para os racistas norte-americanos [...]”. Dessa for-
ma, o sujeito afirma sua própria identidade ao transformar o 
outro em algo secundário. Nesse sentido, a mulher passa a ser 
considerada “O Outro” em relação ao homem, que se coloca 
socialmente como o primeiro sexo.

Por fim, a filósofa, artista plástica e professora universitária 
Marcia Tiburi afirma que, mesmo após décadas de sua publi-
cação, o livro permanece atual. Para Tiburi, Beauvoir inovou o 
feminismo ao transformá-lo em uma consciência crítica sobre 
a desigualdade de gênero. A filósofa também aponta que, no 
Brasil, ainda existe um atraso em relação ao desenvolvimento 
dessa consciência feminista, e que a ideia de “fragilidade femi-
nina” foi historicamente construída pelo patriarcado.

Além disso, Tiburi destaca que a imagem da mulher frágil 
pode despertar o desejo de fragilizá-la ainda mais, reforçando 
estruturas de dominação. Por isso, ressalta a importância de 
valorizar a obra O Segundo Sexo. Contrariando a ideia de que 
o livro estaria ultrapassado, a filósofa afirma que ainda é neces-
sário estimular um olhar crítico nas mulheres sobre o papel e 
as pressões sociais que lhes são impostas desde cedo.

Desde sua publicação, em 1949, é inegável que ocorreram 
mudanças significativas na vida das mulheres em diversos paí-
ses, especialmente no que diz respeito aos direitos no traba-
lho, na convivência conjugal e na vida familiar. Entretanto, O 
Segundo Sexo permanece um clássico da literatura feminista, 
não apenas por sua importância histórica, mas pela maneira 
como desperta reflexões 
essenciais sobre como a so-
ciedade construiu estereó-
tipos femininos a partir da 
interpretação das diferenças 
biológicas entre homens e 
mulheres. Nesse sentido, o 
pensamento de Beauvoir 
continua fundamental para 
compreender o processo de 
construção da desigualdade 
de gênero. Emilly Villela

Rainer Maria Rilke. 
“Cartas a um jovem poeta”

O livro de Rilke é um dos que mais li até hoje, seis vezes, sendo 
que só entre 2020 e 2021 o li três vezes. E por que esse meu gosto 
por essa obra? Porque, por meio de dez cartas a Franz Xaver Kap-
pus, o grande poeta tocou em assuntos que considero essenciais, 
como a arte de escrever, o papel da crítica literária e jornalística, 
o valor da solidão e a relação entre o novo e a tristeza. Dito isso, 
dividirei esta resenha em cinco partes.

1 – A escrita
Rilke nos ensina que não precisamos nos importar em demasia 

com as críticas literárias. Claro que isso não implica uma licença 
para escrever bobagens, mas sim uma licença para não nos sub-
metermos a parâmetros externos como se esses fossem os garan-
tidores da nossa qualidade. Certa vez enviei um poema para uma 
revista literária de prestígio e a recusa veio por meio de palavras 
que jamais saberei o que significavam. Quem avaliou quis se sair 
tão por cima que não entendi nada. Precisava disso? Não, bastava 
uma simples recusa com uma simples justificativa. Mas, mais do 
que o meu exemplo, o que Rilke ensina é que a escrita é um ato 
profundo de si, isto é, quando alguém escreve, se meditou sobre o 
que colocou no papel, cada palavra traz em si o peso e a leveza de 
uma vida. Como é possível, no caso, desmerecer alguém? Não é 
possível, porém, daí a aceitá-lo para publicação é outra história...

O que é preciso para que alguém se torne escritor? A neces-

sidade mais profunda de escrever. A vontade de estar acordado 
de madrugada só para escrever. Curiosamente, esta resenha foi 
escrita após a meia-noite de um domingo, especialmente em 03 de 
outubro de 2021. Se alguém disser “preciso escrever”, “não posso 
viver sem escrever”, acredite, escreva, e não será qualquer recusa 
de publicação que o fará desistir da vida de escritor.

2 – A solidão e a profundidade
Rilke nos ensina que quanto aos assuntos mais profundos da 

vida estamos sozinhos, e é preciso enfrentá-los com ações e pa-
lavras. Um livro que não se coloca a caminho do combate, por 
consequência, passa a ser de pouca serventia. Qual a graça de uma 
poesia sem contradições e sem colocar o leitor em xeque? Qual a 
graça de um romance sem drama? A questão é que a vida é cheia 
de temas e momentos profundos, nos quais teremos de enfrentar 
sozinhos, ainda que alguém esteja ao nosso lado. É preciso amar a 
solidão, pois com isso em vista, será possível saltos de qualidade, 
a pessoa passará a se conhecer melhor e, assim, a escrever com 
mais potência.

3 – “Me dá um livro?”
Rilke nos ensina como dizer “não” a quem nos pede um livro 

de nossa autoria. Isso pode parecer mesquinho, mas não é. Diz o 
poeta a Kappus:

Por fim, no que diz respeito a meus livros, adoraria lhe enviar 
todos os que poderiam trazer alguma alegria para o senhor. Mas sou 
muito pobre, e meus livros não me pertencem mais, desde que foram 
publicados. Eu mesmo não posso comprá-los e, como gostaria de fa-
zer com frequência, dá-los para as pessoas que lhes demonstrariam 
afeição. (RILKE, 2013, p. 39).

Quando eu escrevo um livro, geralmente gasto uma grande 
quantia de dinheiro. “Entre médicos e imigrantes” e “Travessias”, 
por exemplo, me fizeram ir a Roraima e à Venezuela duas vezes, 
deixando meu dinheiro mundo afora, além de, para publicá-los, 
tive de pagar. Recuperei o que gastei? Não, pelo contrário, depois 
de lançá-los os dei para muita gente. Retorno em forma de co-

mentários e resenhas? Quase nenhum. Ora, mas eu já não havia 
lido Rilke, sendo a primeira vez em 2012? Sim, mas não o ouvi...

Que mania mesquinha é a de pedir livros para os autores. Esse é 
o trabalho deles. Valorize-o! Compre-o!

4 – A solidão
O trabalho intelectual, no caso, quando a pessoa senta para sin-

tetizar as ideias, é essencialmente uma atividade solitária. Ai de 
quem não gostar da solidão, não produzirá obras individuais. Ai 
de quem não cuidar da própria identidade, da própria peculiari-
dade, produzirá clichês e seus trabalhos serão mecânicos. Como 
eu gosto de pensar a escrita a partir da arte, gosto também de 
pensar arte enquanto algo único. Sou romântico? Pode ser. Sou 
alguém que valoriza a solidão? Certamente.

Pense, meu caro, no mundo que o senhor leva dentro de si, então 
dê a esse pensamento o nome que quiser; pode ser lembrança da 
própria infância ou anseio do próprio futuro – apenas preste ação 
no que surge a partir de dentro e eleve-o acima de tudo o que o se-
nhor percebe em torno. (RILKE, 2013, p. 57).

5 – O novo e a tristeza
Rilke nos ensina que o novo anda lado a lado com a tristeza. Em 

um dos meus poemas, “debora uma cancao”, digo: “debora uma 
cancao/ nao e uma fossa nova/ mas vinicius em Ipanema/ e nite-
roi”. Não é difícil encontrar pessoas altamente criativas que pas-
sam ciclicamente por duras tristezas. Claro, ninguém aqui, nem 
Rilke e nem eu, desejamos a ninguém infelicidade, mas, isto sim 
desejamos, que a tristeza não seja vista como a vilã da alegria. Não, 
isso é infantilidade. A vida é o que é e, não raro, quando estamos 
incomodados é que agimos; quando estamos tristes é que nos re-
inventamos. Ai da arte sem a tristeza. Ai da arte sem a superação.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Desafio de caminhar pela cidade
Como uma pessoa poderá compreender os desafios enfrentados por 

quem caminha diariamente pelas ruas de uma cidade se ela própria 
nunca se dispuser a caminhar?

Há aproximadamente dezoito meses, parei de trabalhar com car-
teira assinada. Minha atividade profissional exigia muito tempo den-
tro do carro. Todos os dias eu percorria entre 300 e 400 quilômetros, 
viajando constantemente. Ao chegar em casa, faltavam disposição e 
energia para fazer uma caminhada ou uma corrida. Com a mudança 
na rotina, passei a caminhar e correr com muito mais frequência. Foi 
então que comecei a perceber algumas dificuldades presentes em nos-
so município, problemas que muitas pessoas enfrentam diariamente, 
mas que nem sempre são comentados.

Nossa cidade possui avenidas e ruas que oferecem boas condições 
para quem deseja praticar exercícios físicos. Algumas vias são bastante 

íngremes, proporcionando um treino mais intenso, enquanto outras 
são planas e adequadas para caminhadas mais leves. Também con-
tamos com a pista de caminhada ao redor do campo de futebol, um 
espaço importante para a prática esportiva. No entanto, existem pes-
soas, como eu, que gostam de explorar diferentes trajetos pela cidade, 
passando por ruas e bairros variados.

Segundo especialistas, percorrer caminhos diferentes estimula o cé-
rebro, favorecendo a criação de novas conexões neurais e contribuindo 
para a prevenção de algumas doenças relacionadas ao envelhecimento. 
Além disso, mudar de percurso torna a atividade mais agradável e per-
mite conhecer melhor o lugar onde vivemos.

Durante essas caminhadas por diversos pontos do município, co-
mecei a observar problemas que não estão concentrados em um único 
local, mas espalhados por muitas ruas e calçadas. Em frente a diversos 
terrenos sem construção, por exemplo, simplesmente não existem cal-
çadas. Em outros pontos, reformas e obras ocupam completamente o 
espaço destinado aos pedestres com montes de areia, pedra e outros 
materiais de construção.

Também é comum encontrar caçambas para recolhimento de entu-
lho posicionadas junto ao meio-fio, reduzindo ainda mais a passagem. 
Em muitas situações, o caminhante é obrigado a deixar a calçada e 
seguir pelo leito da rua, dividindo espaço com veículos e aumentando 
os riscos de acidentes. Há ainda casos em que tapumes, materiais de 
construção e troncos de árvores antigas acabam formando verdadeiras 
barreiras, interrompendo completamente a passagem dos pedestres.

Em uma cidade cuja população idosa cresce a cada ano, essa preo-
cupação deveria receber atenção especial. Eu ainda me considero em 
boas condições físicas, mas frequentemente encontro pessoas com 
mobilidade reduzida, que caminham com dificuldade devido à idade 
ou a limitações de saúde. Para elas, um pequeno obstáculo pode repre-
sentar um grande desafio.

Construtores, proprietários e fiscais de obras precisam ter consciên-
cia de que o direito de construir ou reformar possui limites estabeleci-
dos pela legislação e pelo respeito ao próximo. Nenhuma obra deveria 
comprometer a segurança ou impedir o livre trânsito das pessoas.

Sabemos da importância das construções e reformas para o desen-
volvimento do município. Porém, também é necessário pensar na-
queles que precisam utilizar as calçadas diariamente para trabalhar, 
estudar, realizar compras ou simplesmente praticar atividades de lazer.

Caros leitores, a reflexão de hoje também serve como um alerta. 
Uma cidade verdadeiramente acolhedora é aquela que oferece segu-
rança e acessibilidade para todos. Gostaria também de saber de onde 
vocês acompanham esta coluna. Deixem seus comentários nas minhas 
redes sociais ou nas redes do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Tarifaço de Trump foi impulsionado pelos Bolsonaros e atinge 

diretamente empresas e trabalhadores
“As novas tarifas anunciadas pelos Estados Unidos contra produ-

tos brasileiros têm origem em uma articulação política estimulada por 
integrantes da família Bolsonaro”. Essa é a avaliação da jornalista Mi-
rian Leitão, que em artigo publicado no jornal O Globo, sustenta que 
a escalada das medidas adotadas pelo presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, está diretamente ligada ao lobby realizado por aliados 
do ex presidente Jair Bolsonaro junto à Casa Branca.

Na análise da conceituada jornalista, “a cronologia dos aconteci-
mentos nos últimos meses revela uma conexão evidente entre as ações 
de Washington e a mobilização dos filhos de Bolsonaro em favor de 
sanções tarifárias contra o Brasil.  Para Miriam, as medidas comerciais 
deixaram de ser uma disputa econômica tradicional para se transfor-
mar em um instrumento de pressão política”. Ledo engano dos bolso-
naristas que essas atitudes dos filhos do ex presidente Jair Bolsonaro 
venham a prejudicar Lula, mas sim, todo o povo brasileiro, o sistema 
financeiro do país, empresas e trabalhadores, as atitudes dos filhos do 
ex presidente Jair Bolsonaro, são de moleques, irresponsáveis e anti-
patriotas.

A situação já vem se arrastando desde julho do ano passado, quan-
do Eduardo Bolsonaro fez um agradecimento a Trump pelo fato de ter 
intervindo em instituições brasileiros e taxado abusivamente diversos 
produtos. Trump acusou o país de estar promovendo uma “caça às 
bruxas” contra Jair Bolsonaro, aliado de Trump. 

Recentemente, o candidato a presidente ao Brasil, Flávio Bolsona-
ro, esteve nos Estados Unidos, tirou foto com o presidente norte-ame-
ricano, fez diversas acusações infundadas contra o governo brasileiro, 
pedindo a intervenção dos Estados Unidos em nossa economia e que 
os grupos criminosos CV e PCC fossem classificados como terroristas, 
prejudicando o país no cenário nacional e internacional. 

Tais atitudes, segundo analistas, as medidas afetam exportações, 
reduzem oportunidades de negócios, dificultam investimentos e com-
prometem a geração de empregos.

A verdade é que a família Bolsonaro quer assumir o Brasil na mar-
ra, não importa como, pedindo até a intervenção de Trump em nosso 
país, para conseguir o seu objetivo com o lema: “Estados Unidos acima 
de tudo e família Bolsonaro acima de todos.” Mas o Brasil cresceu e é 
dos brasileiros!  O Brasil é hoje, a 10ª economia do mundo, com muito 
prestigio internacional, um PIX forte, um agronegócio de dar inveja 
ao mundo, liderança absoluta na relação Mercosul-União Europeia, 
abrindo centenas de novos comércios no exterior, mostrou aos Estados 
Unidos que nós não somos mais colônia deles. Há muito tempo que os 
Estados Unidos viraram as costas para o Brasil e o governo brasileiro 
sabiamente foi ao encontro de novos parceiros e se deu muito bem.

Coisas do Cotidiano
•	 Pastores evangélicos se beijam na parada LGBTQIA + em 

São Paulo – Casais de pastores evangélicos e líderes de igrejas inclu-
sivas participaram da Parada LGBTQIA + domingo último, em São 
Paulo, distribuindo panfletos e se beijando em público para promover 
a mensagem de amor e de inclusão. São novos tempos!

•	 Efeito Lula – Em 2026, o Brasil é a 10ª economia do mun-
do, com um Produto Interno Bruto (PIB) de aproximadamente US$ 
2,64 trilhões. O posto foi retomado após o país registrar um grande 
avanço econômico no primeiro trimestre., voltando ao ranking das 
dez maiores potências globais, segundo o Fundo Monetário Interna-
cional. Se continuar crescendo como agora, logo o Brasil será a 8ª eco-
nomia do mundo, ultrapassando a Itália;

•	 Qual a diferença entre uma Organização Criminosa e uma 
Organização Terrorista? – 1) A Organização Criminosa, no Brasil, 
a Lei 12.850/2013 define organização criminosa como a associação e 
quatro ou mais pessoas de forma estruturalmente ordenada e caracte-
rizada pela divisão de tarefas, ainda que informalmente, com o objeti-
vo de obter, direta ou indiretamente, vantagem de qualquer natureza, 
mediante a prática de infrações penais cujas as penas máximas sejam 
superiores a quatro anos, o que seja de caráter transnacional. Como se 
vê, a organização criminosa tem um objetivo essencialmente econômi-
co, voltado ao lucro com atividades ilícitas, é o caso do Comando Ver-
melho (CV) e Primeiro Comando da Capital (PCC). 2) Organização 
Terrorista, busca impor por ação violenta com o intuíto de intimidar 
cidadão ou governo por conta de uma pauta política, ideológica, reli-
giosa ou social através do medo generalizado. Como se observa, CV e 
PCC não são se enquadram como organizações terroristas. Exemplos 
de grupos terroristas são Estado Islâmico, Al-Qaeda, Talibã, Hamas, 
Hezbollah;

•	 O que se entende por trabalho forçado?  Se refere a situação 
em que as pessoas são coagidas a trabalhar por meio de uso da violên-
cia ou intimidação, ou até mesmo por meios mais sutis, como a servi-
dão por dívidas, a retenção de documentos de identidade ou ameaças 
de denúncia às autoridades de imigração.  Portanto, o trabalho forçado 
é todo trabalho ou serviço exigido de uma pessoa sob a ameaça de uma 
sanção e para o qual a pessoa não se ofereceu espontaneamente. No 
Brasil é proibido o trabalho forçado bem como o trabalho escravo;

•	 Estreito de Ormuz e o Pix – Localizado entre o Irã e Omã, 
o Estreito de Ormuz conecta o Golfo Pérsico ao Golfo de Omã e ao 
Mar Arábico. A rota é utilizada por petroleiros transportando petró-
leo e gás da Arábia Saudita, Kuwait, Iraque, Catar, Bahrein, Emirados 
Árabes Unidos e Irã.  A maior parte desse petróleo segue para a Ásia. 
Aproximadamente um quinto de todo o consumo de petróleo mundial 
passa por esse estreito. Trata-se de uma via marítima internacional que 
garante o que garante que todas as embarcações possam navegar por 
ali. Essa é a razão que os Estados Unidos querem explorar o estreito 
para a cobrança de pedágio em dólar e enriquecer ainda mais os norte-
-americanos. Seria uma fonte de renda inesgotável. Quanto ao Pix, sis-
tema de pagamentos instantâneos ganha protagonismo em disputas 
políticas, embates sobre soberania e discussões comerciais entre Brasil 
e Estados Unidos. Depois que Flávio Bolsonaro  e Eduardo Bolsonaro 
pediram a intervenção dos Estados Unidos no Brasil, após fazerem  vá-
rias denúncias mentirosas, Trump, sentindo a possibilidade de intervir 
no Brasil, vem questionando o Pix, modelo econômico brasileiro que 
deu muito certo, mas que segundo Trump, o Brasil adota política de 

protecionista favorecendo o Pix (vitrine para o Brasil) e prejudicando 
empresas estrangeiras (como as de cartões de crédito Visa e Master-
card),  de serviços de pagamentos eletrônicos, o que não é verdade 
conforme economistas.  É uma das razões o porquê ele quer taxar a 
economia brasileira pois vê o Pix como uma ameaça ao setor finan-
ceiro dos Estados Unidos. Se Flávio Bolsonaro e Eduardo Bolsonaro 
tivessem calado a boca, nada disso estaria acontecendo; 

•	 Estação Detox – Detox Station – Para que serve o magné-
sio? O magnésio é um mineral essencial que participa de mais e 300 
funções bioquímicas no corpo, sendo fundamental para contração e 
relaxamento dos músculos, manutenção dos ossos, regula a transmis-
são de impulsos nervosos, auxilia na produção de colágenos, produção 
de energia, alivia dores, inflamações e equilíbrio geral do organismo;

•	 Efeito Lula – Cai a taxa de desemprego (novamente) no 
Brasil – Recuo para 5,8% no trimestre encerrado em abril, o menor da 
história   registrado pelo IBGE. Esse resultado também veio acompa-
nhado de estabilidade na criação de vagas e recordes na renda média 
dos trabalhadores;

•	 O tenista brasileiro, de Goiás, Guto Miguel,17, se tornou o 
primeiro tenista brasileiro a conquistar o título juvenil em Roland 
Garros, o Grand Slam francês. Além de derrotar o americano Michael 
Antonius na final em Paris, o goiano garantiu a primeira colocação no 
ranking mundial juvenil. Parabéns garoto;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Eloisa Mulati (11/6), Shirley 

Arruda de Souza (13/6), Marcielly Garcia Gibin ( 14/6), Leda Belentani 
(14/6), Maria Gabriela  Xavier (15/6), Vania Nocchi (15/6),  Caroline Prado 
(16/6), Laércio Arruda (16/6) e Ana Paula Maran  Fumagalli (17/6).***”O 
Brasil é um país livre e vai vender os seus produtos para quem quiser 
comprar” (Lula).***A Copa do Mundo 2026 será a primeira a ser realizada 
em três países simultaneamente: México, Estados Unidos e Canadá. Além 
disso, o Estádio Azteca, na Cidade do México, fará história por ser  o 
primeiro a sediar  três aberturas do torneio: 1970, 1986 e 2026.***Revistas 
rigorosas, suspensão de ingressos e vistos: muitos turistas estão passando 
perrengue para ver os jogos nos Estados Unidos.***Enquanto isso, a 
Cidade do México suspende as aulas e dá preferência ao trabalho home 
office durante a Copa.***Segundo  pesquisa da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o salário continua sendo o principal fator na escolha de 
um emprego, citado por 28,7% dos trabalhadores. Em seguida aparece a 
estabilidade profissional citada por 22,4% e oportunidade de crescimento 
na carreira por 20,1%, à frente do trabalho remoto. Ainda sobre carreiras, 
de acordo com o Censo Demográfico de 2022 do IBGE, os cursos com 
mais graduados no Brasil são Gestão e Administração,  Formação de 
Professores e Direito.***A nova Lei sancionada pelo presidente Lula 
permite a renovação automática da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) para motoristas considerados bons condutores, ou se seja, aquele 
que não cometeram infrações de trânsito nos últimos 12 meses anteriores 
ao vencimento da habilitação.***Você sabia que foi Lula que sancionou 
a Lei  nº 12.025 que instituiu oficialmente o Dia  Nacional da Marcha 
para Jesus no Brasil, em 2009?***Em Santa Catarina registra novo caso 
de suspeita de corrupção eleitoral envolvendo compra de votos com 
cocaína. O episódio chama a atenção em um Estado que historicamente 
nunca elegeu um governo estadual de esquerda e que já teve dezenas de 
prefeitos investigados ou presos em operações relacionadas a corrupção. 
***"O talento vence jogos, mas o trabalho em equipe e a inteligência 
vencem campeonatos" Pelé (1940-2022), brasileiro, tri campeão mundial 
de futebol (1958, 1962, 1970),  o “rei do futebol” é considerado um dos 
melhores atletas de todos os tempos.

21ª Festa do Padroeiro movimenta Nova Esperança com 
programação religiosa e festiva neste fim de semana

Missas, procissões, almoço comunitário, show de prêmios e atrações musicais integram a celebração em honra ao 
Sagrado Coração de Jesus, padroeiro do município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A comunidade católica de 
Nova Esperança se prepara 
para celebrar um dos eventos 
mais tradicionais e significa-
tivos do calendário religioso 
local. A 21ª Festa do Padroei-
ro Sagrado Coração de Jesus 
acontece entre os dias 12 e 14 
de junho, reunindo momen-
tos de fé, confraternização e 
entretenimento para toda a 
população.

A programação tem iní-
cio nesta sexta-feira (12), 
feriado municipal dedicado 
ao padroeiro da cidade. As 
celebrações religiosas come-
çam com missas às 8h e às 
19h. Um dos momentos mais 
aguardados da festividade 
será realizado às 18h, quan-
do ocorrerão duas procissões 
simultâneas, uma formada 
pelos homens e outra pelas 
mulheres, expressando a de-
voção da comunidade ao Sa-
grado Coração de Jesus.

Após os atos religiosos, 
a programação social terá 
início às 20h, com praça de 
alimentação e apresentação 
musical do cantor Kinca 
Alencar.

No sábado (13), a progra-
mação prossegue com missa 
às 17h30 na Igreja Matriz e 
nas capelas da paróquia. A 
partir das 19h, a festa conti-

A comunidade católica de Nova Esperança já se prepara para a 21ª Festa do Padroeiro Sagrado Coração de Jesus, que 
acontece de 12 a 14 de junho. Missas, procissões, atrações musicais, almoço comunitário e show de prêmios integram a 

programação de uma das mais tradicionais celebrações religiosas do município

nua com atrações voltadas às 
famílias, incluindo a trans-
missão da partida entre Bra-
sil e Marrocos e show com o 
grupo Amigos do Jaspion.

Já no domingo (14), as 
atividades começam com o 
tradicional Almoço do Pa-
droeiro, servido em dois ho-
rários, às 11h e às 12h30. Os 
convites estão sendo comer-
cializados ao valor de R$ 40. 

Às 15h será realizado o Show 
de Prêmios, que distribuirá 
R$ 23 mil em premiações. As 
cartelas custam R$ 20.

Encerrando a programa-
ção, às 19h, acontece a con-
tinuação da festa com a reve-
lação do Rei e da Rainha da 
edição deste ano e a realiza-
ção do Show de Talentos.

Durante os três dias de 
evento, o público poderá 

desfrutar de praça de alimen-
tação com salgados e doces, 
além de diversas apresenta-
ções musicais e momentos de 
integração comunitária.

Devoção que faz parte 
da origem da cidade

A história do Sagrado 
Coração de Jesus está pro-
fundamente ligada ao surgi-
mento de Nova Esperança. 
Conforme registros histó-

ricos, antes mesmo da fun-
dação oficial do município, 
um engenheiro explorador 
que percorria a mata da re-
gião teria encontrado uma 
fonte de água após fazer uma 
oração pedindo auxílio. Em 
agradecimento, construiu 
uma pequena capela dedi-
cada ao Sagrado Coração de 
Jesus.

Anos depois, funcio-

nários da Companhia Me-
lhoramentos localizaram 
a pequena construção às 
margens do Córrego Bigui. 
O local passou a ser conhe-
cido como “Capelinha”, de-
nominação que marcou os 
primeiros anos do povoado 
que mais tarde daria origem 
ao município de Nova Espe-
rança.

Com a organização ofi-
cial da Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, em 1952, 
a devoção ao santo foi con-
solidada e incorporada à 
identidade religiosa e cultu-
ral da cidade. Ao longo das 
décadas, a fé no padroeiro 
atravessou gerações, tornan-
do-se um dos símbolos mais 
importantes da história lo-
cal.

A tradicional Festa do 
Padroeiro, realizada anual-
mente na segunda sexta-
-feira após Corpus Christi, 
preserva essa herança reli-
giosa e cultural, reunindo 
moradores e visitantes em 
um momento de celebração, 
gratidão e fortalecimento 
dos laços comunitários.

•	 Fonte: Programação 
oficial da Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus de Nova 
Esperança e pesquisa histó-
rica disponível em Um Santo 
Todo Dia – Sagrado Coração 
de Jesus, Padroeiro de Nova 
Esperança.

Foto: Alex Fernandes França
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Decreto regulamenta Lei da Segurança Privada no país
Norma detalha atuação de vigilantes e controle da PF sobre o setor

O governo federal definiu 
regras para autorizar, con-
trolar e fiscalizar serviços de 
segurança privada em todo o 
país. Decreto publicado nes-
ta quarta-feira (10) no Diário 
Oficial da União regulamen-
ta a Lei da Segurança Priva-
da e define procedimentos 
específicos para o caso de 
instituições financeiras, com 
maior rigor na atuação e su-
pervisão do setor.  

O texto consolida as atri-
buições da Polícia Federal 
como órgão responsável por 
acompanhar as atividades do 
setor, incluindo empresas, 
profissionais e sistemas ele-
trônicos de monitoramento.

De acordo com o decreto, 
empresas de segurança pri-
vada só poderão operar após 
autorização da Polícia Fe-
deral e deverão cumprir re-
quisitos como comprovação 
de capital, origem lícita dos 
recursos, instalações adequa-
das e contratação de seguro. 

A norma detalha as ati-
vidades consideradas de se-
gurança privada, como:

• vigilância patrimonial;
• transporte e escolta de 

valores;
• segurança pessoal;
• monitoramento eletrô-

nico;

• gerenciamento de ris-
cos.

Cada serviço exige requi-
sitos específicos, como nú-
mero mínimo de profissio-
nais, veículos padronizados e 
equipamentos de segurança.

Atuação de profissionais
O decreto estabelece re-

gras para formação, registro 
e atuação dos profissionais 
do setor, como vigilantes, 
supervisores, gestores e ope-
radores de sistemas eletrô-
nicos. Todos deverão passar 
por cursos específicos auto-
rizados pela Polícia Federal, 
com atualização periódica.

Além disso, os profis-
sionais deverão apresentar 
certidões negativas de an-
tecedentes criminais para 
exercer a função, e o registro 
terá validade de dois anos. O 
uso de uniforme será obri-
gatório, com exceção de al-
gumas funções específicas, 
e não poderá se confundir 
com o de forças de segurança 
pública.

Instituições financeiras
As instituições financei-

ras passam a ter exigências 
mais detalhadas para garan-
tir a segurança de suas de-
pendências. O decreto de-
termina que agências com 
atendimento ao público e 
circulação de valores só po-
derão funcionar com plano 
de segurança previamente 
aprovado pela Polícia Fede-
ral.

Entre os requisitos míni-
mos estão a presença de vigi-
lantes armados, instalação de 
sistemas de alarme e monito-

ramento por câmeras, além 
de cofres com dispositivos de 
segurança. 

Controle 
A nova regulamentação 

define regras rígidas para 
aquisição, uso, transporte e 
armazenamento de armas, 
munições, coletes balísticos 
e outros equipamentos utili-
zados na segurança privada. 
A autorização para compra 
continuará centralizada na 
Polícia Federal, com exigên-
cia de origem legal dos pro-
dutos e controle sobre sua 
destinação.

O decreto prevê pena-
lidades para a prestação de 
serviços de segurança priva-
da sem autorização. As mul-
tas variam de R$ 1 mil a R$ 
30 mil, conforme o infrator 
seja pessoa física ou jurídica. 
Além disso, materiais utiliza-
dos em atividades clandesti-
nas poderão ser apreendidos 
e destruídos.

Agência Brasil

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) viabilizou o en-
caminhamento da primeira 
paciente paranaense a receber 
um coração artificial pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
Andressa Fátima Reinaldi Ba-
nach, de 38 anos, moradora de 
São José dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba, foi 
submetida à cirurgia de implan-
te do dispositivo de assistência 
ventricular HeartMate 3 no dia 
12 de maio, no Hospital Sírio-
-Libanês, em São Paulo, onde 
ficou até o dia 20. Depois foi 
encaminhada por UTI aérea ao 
Paraná e internada no Hospi-
tal do Rocio, em Campo Largo 
(RMC), onde ficou dez dias no 
pós-operatório e recebeu alta no 
dia 29 de maio.

Andressa sofria de insufi-
ciência cardíaca grave com dila-
tação progressiva do ventrículo 
esquerdo, que havia perdido a 
capacidade de bombear sangue. 
A paciente possuía contrain-
dicação para o transplante car-
díaco tradicional em razão do 
alto grau de sensibilização pré-
via, ocorrido durante gestações 
anteriores, e incompatibilidade 
com 99% de potenciais doado-
res. O implante do coração arti-
ficial representava a única alter-
nativa terapêutica viável para a 
vida dela.

O secretário de Estado da 
Saúde, César Neves, classificou 
o caso como um marco para a 
saúde pública paranaense. Se-
gundo ele, a Sesa atuou de for-
ma direta na articulação entre 
os hospitais de referência no 
Paraná e o centro especializa-
do em São Paulo para garantir 
que a paciente tivesse acesso ao 
procedimento, além de garantir 
toda a logística de Tratamento 
Fora de Domicílio (TFD) e o 
transporte em UTI aérea.

"A cirurgia foi um com-
pleto êxito e ela continuará o 
acompanhamento por tempo 
indeterminado. É uma articu-
lação feita pela Sesa para um 
tratamento de ponta e total-
mente pelo SUS. O nosso esta-
do, que já é reconhecido pela 
referência nacional em doação e 
transplante de órgãos, também 
tem capacidade e capilaridade 

para promover tratamentos de 
alta complexidade pelo sistema 
público de saúde. Nenhum pa-
ranaense vai ficar sem alternati-
va", afirmou Neves.

No Brasil, a insuficiência 
cardíaca afeta cerca de 2 mi-
lhões de pessoas, com 240 mil 
novos casos registrados a cada 
ano. A doença é a principal cau-
sa de internações cardiovascula-
res no sistema público. São qua-
se 2 milhões de hospitalizações 
registradas entre 2015 e 2024, 
segundo dados dos Arquivos 
Brasileiros de Cardiologia, re-
vista científica de referência da 
área.

PERCURSO – O encami-
nhamento exigiu coordenação 
entre diferentes níveis de aten-
ção. Andressa deu entrada ini-
cialmente no Hospital Angelina 
Caron, em Campina Grande do 
Sul, em agosto de 2024, após 
complicações na gestação de 
seu quinto filho. Após o parto, a 
situação se agravou. A paciente 
permaneceu extremamente de-
bilitada, incapaz de cuidar do 
filho recém-nascido.

"Fiquei 14 dias na UTI, fui 
para casa, mas não conseguia 
pegar ele no colo, não conseguia 
fazer nada. Fiquei debilitada de 
um jeito que não conseguia nem 
trocar a fralda do meu filho. Eu 
chorava por ele ser tão peque-
nininho, precisando de mim 
ali, e eu não conseguia trocar 
uma fralda dele. Eu não conse-
guia ficar de pé para tomar um 
banho, para deitar, para ir para 
o quarto, tudo era meu esposo 
que me ajudava, que me carre-
gava, meus filhos me ajudavam, 
não conseguia fazer mais nada”, 
descreveu.

Ela manteve o tratamento 
no Hospital Angelina Caron 
até fevereiro de 2025, quando 
foi encaminhada para o Hospi-
tal do Rocio, em Campo Largo, 
onde fez o acompanhamento 
cardiológico especializado com 
o objetivo de buscar um trans-
plante de coração.

Aline Möckel, coordenado-
ra da Secretaria de Transplantes 
do Hospital do Rocio, acompa-
nhou a paciente desde o início 
do tratamento. Ela relata que a 
paciente chegou encaminha-

da via ambulatório para iniciar 
investigação sobre a insuficiên-
cia cardíaca e possibilidade de 
transplante cardíaco, mas a in-
compatibilidade com doadores 
mudou os planos do tratamen-
to.

"Descobrimos que ela tinha 
um painel imunológico muito 
alto, de 99%, o que era contrain-
dicação total para o transplante. 
O cenário ideal é que o paciente 
tenha esse painel 0%, então de 
uma maneira muito simples, 
é como se a gente a expuses-
se a outras amostras de outras 
pessoas e ela criasse anticorpos 
contra todas essas outras pes-
soas. Se a gente transplantar 
uma paciente nessa situação, ela 
terá uma rejeição imediata ao 
órgão", explicou Aline Möckel.

A médica cardiologista es-
pecialista em insuficiência car-
díaca e transplantes do Hospital 
do Rocio, Aline Carbonera, res-
salta que Andressa foi otimiza-
da da melhor maneira possível 
com medicações, mas a doença 
se tornou refratária, ou seja, pa-
rou de responder ao tratamento. 
"Nesse contexto que nós come-
çamos a pensar em outros tra-
tamentos e foi ali que surgiu a 
possibilidade de pensarmos em 
um dispositivo, que é o Heart-
Mate 3, como uma terapia avan-
çada", afirmou a especialista.

Após a cirurgia em São Pau-
lo, a equipe recebeu Andressa e 
sua irmã Natally no aeroporto 
do Bacacheri, em Curitiba, pelo 
serviço aeromédico da Sesa, e 
seguiram com a paciente para 
um novo internamento no Hos-
pital do Rocio para o acompa-
nhamento pós-operatório, esta-
bilização e cuidados.

CAPACITAÇÃO DA 
EQUIPE – Antes da cirurgia, 
a equipe do Hospital do Rocio 
passou por capacitação intensi-
va para receber a paciente após 
o transplante e inserção do 
equipamento. O diretor-técnico 
do Hospital do Rocio, Kengi Iti-
nose, destaca que a instituição já 
faz transplantes cardíacos desde 
2015, mas o dispositivo artificial 
exigiu uma preparação especí-
fica. Além disso, três médicos 
e uma enfermeira do hospital 
foram a São Paulo para se habi-

tuar com o manejo da paciente 
com o dispositivo.

"Veio uma equipe que é a 
detentora do equipamento. Fi-
zemos uma preparação com a 
equipe multidisciplinar no pe-
ríodo de uma semana que de-
pois acompanhou a paciente em 
São Paulo", contou Itinose. “É 
algo inédito no Paraná e existe 
um plano para que possamos 
ser um dos locais de referência 
para esse tipo de procedimento”.

Marcely Gimenes Bonatto, 
cardiologista especialista em 
insuficiência cardíaca e trans-
plantes, explica que Andressa 
terá um acompanhamento pós-
-operatório rigoroso para toda 
a vida. "A gente vai ter toda a 
atenção para esse lado direito 
do coração, para os outros ór-
gãos e para a máquina. A gente 
precisa controlar a anticoagula-
ção da Andressa para que não 
tenha trombose no dispositivo", 
detalhou.

TECNOLOGIA – O Heart-
Mate 3 é um dispositivo de as-
sistência ventricular esquerda 
de fluxo contínuo desenvolvido 
para pacientes com insuficiên-
cia cardíaca refratária em está-
gio terminal. O equipamento 
funciona como uma bomba que 
assume o trabalho do ventrícu-
lo esquerdo comprometido. O 
dispositivo usa tecnologia de 
levitação magnética, com o ro-
tor suspenso sem rolamentos 
mecânicos.

O mecanismo permite a 
passagem das células sanguí-
neas com menor atrito, reduzin-
do riscos de desgaste, formação 
de coágulos e complicações. O 
equipamento pode ser alimen-
tado por fonte de energia fixa 
durante o repouso ou por ba-
terias portáteis nas atividades 
diárias.

CAPACITAÇÃO FAMI-
LIAR – A expectativa é que, 
após a cirurgia e o período de 
adaptação, a paciente possa 
retomar atividades cotidianas 
com autonomia, seguindo pro-
tocolos específicos de acompa-
nhamento. Andressa precisará 
ter pelo menos dois cuidadores 
responsáveis por ela. O marido 
e uma irmã, que acompanha-
ram todo o internamento no 

Com apoio do Estado, primeira paciente do 
Paraná recebe coração artificial pelo SUS
Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) articulou para que Andressa Banach, de 38 anos, 
realizasse cirurgia inédita no Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo, único habilitado a 

fazer o procedimento com o programa Proadi-SUS

Leitora assídua do Jornal Noroeste, d. Maria Laroca Monteiro, 
completou 81 anos na quarta-feira, 10 de junho de 2026. A aniversariante 

compareceu na redação do Jornal para informar sobre a data festiva e 
comemorar com alegria mais um ano de vida. Parabéns, d. Maria!

SocialSocial

Hospital Sírio-Libanês, foram 
escolhidos para o treinamento.

A capacitação incluiu ins-
truções sobre os alarmes do dis-
positivo e também técnicas de 
assepsia e cuidados estéreis para 
evitar infecções no ósteo na re-
gião do abdômen, por onde o 
dispositivo se conecta com mo-
nitores e fontes de energia.

Natally Banach, irmã de 
Andressa, acompanhou todo o 
processo e expressou gratidão 
pela oportunidade. "É muito 
gratificante saber que ela conse-
guiu toda essa ajuda para fazer 
um tratamento que realmente é 
muito caro, mas era a única ex-
pectativa que a gente tinha para 
ela continuar viva. Ela tem os 
filhos dela e agora vai conseguir 
ficar com o bebê dela, vai con-
seguir pegar, vai conseguir brin-
car, vai conseguir tomar banho. 
É muito gratificante. Não tenho 
palavras para agradecer a todos 
os envolvidos", disse Natally.

O marido de Andressa, Alis-
son da Silva Ferreira, relembra 
os momentos de apreensão e a 
importância do apoio familiar. 
"No dia da cirurgia, o coração 
ficou na mão. Mas graças a 
Deus deu certo", relata. "É para 
ela voltar a ter autonomia, fazer 
as coisas dela que ela gostava de 
fazer, levar as crianças para a es-
cola. É um recomeço a partir de 
agora", destacou o esposo sobre 
a expectativa para o futuro.

A própria Andressa celebra 
a nova chance e reflete sobre 
o impacto da cirurgia em sua 
rotina e em sua vida. “Agora a 
expectativa é que eu faça tudo o 
que eu tenho que fazer, que eu 
pegue o meu filho no colo. O 

intuito desse aparelho é que eu 
tenha uma vida normal como 
era antes de eu ter essa doença", 
contou Andressa. "Eu tive só 
essa oportunidade para viver e 
cuidar dos meus filhos. E eu sou 
grata a isso. Não foi apenas uma 
cirurgia, vocês devolveram uma 
mãe para cinco filhos”, concluiu.

CUSTEAMENTO – A ci-
rurgia de Andressa foi custeada 
pelo Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Institucional do 
Sistema Único de Saúde (Proa-
di-SUS). O programa permite 
que hospitais filantrópicos de 
excelência revertam suas isen-
ções fiscais em serviços, pesqui-
sas e tecnologias para a rede pú-
blica. Desde 2009, os hospitais 
participantes já investiram mais 
de R$ 11,5 bilhões no fortale-
cimento do SUS. A Sesa con-
tribuiu com a articulação entre 
os hospitais, toda a logística de 
Tratamento Fora de Domicílio 
(TFD), incluindo o transporte 
em UTI aérea, e permanecerá 
custeando o acompanhamento 
clínico e ambulatorial de An-
dressa com equipe especializada 
por toda a vida.

INCORPORAÇÃO – 
Além do projeto viabilizado 
pelo Proadi-SUS, o implante 
do dispositivo foi incorporado 
ao SUS em dezembro de 2024, 
após recomendação unânime 
da Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (Co-
nitec). A terapia é destinada a 
pacientes com insuficiência car-
díaca avançada que não podem 
ser submetidos ao transplante, a 
chamada terapia de destino.

AEN
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Natália Fávaro Prandi Moretti conquista o título de 
Miss Paraná 2026 em Maringá

Na noite do último sábado, 6 
de junho, a jovem Natália Fávaro 
Prandi Moretti foi coroada Miss 
Paraná 2026 durante concurso 
realizado na cidade de Maringá. 
Representando o município an-
fitrião, Natália destacou-se entre 
outras 14 candidatas de diversas 
regiões do Estado, conquistando 
os jurados com sua beleza, ele-
gância, desenvoltura e carisma.

O Concurso foi realizado 
pela BMW Eventos, fundada em 
junho de 1991, conhecida por 
coordenar concursos de Miss, 
como o Miss Maringá, Miss tee-
nager e o Concurso oficial do 
Miss Paraná. 

A vitória tem um significa-
do especial para a comunidade 
de Nova Esperança, onde Na-
tália passou sua infância e ado-

lescência. Filha de uma família 
bastante conhecida e respeitada 
no município, ela sempre mante-
ve fortes vínculos com a cidade, 
que agora celebra com orgulho a 
conquista da jovem paranaense.

Durante toda a competição, 
Natália demonstrou confiança e 
preparo, características que a le-
varam ao lugar mais alto do con-
curso estadual. Sua trajetória foi 
marcada pela dedicação e pelo 
comprometimento, qualidades 
reconhecidas pelo público e pela 
comissão julgadora.

A conquista do título de 
Miss Paraná representa não 
apenas uma realização pessoal, 
mas também o reconhecimento 
de uma história construída com 
apoio familiar, determinação e 
amor às suas raízes. Em Nova 

Esperança, familiares, amigos e 
admiradores comemoram o re-
sultado, que coloca a cidade em 
evidência no cenário estadual.

Agora, Natália inicia uma 
nova etapa de sua jornada, as-
sumindo o compromisso de re-
presentar o Paraná em eventos, 
ações sociais e futuras competi-
ções de beleza, levando consigo 
o nome de Maringá e o carinho 
da população de Nova Esperan-
ça.

A coroação de Natália Fá-
varo Prandi Moretti marca um 
momento de orgulho para toda 
a região, celebrando o talento 
e a representatividade de uma 
jovem que, com sua conquista, 
inspira outras mulheres a perse-
guirem seus sonhos com dedica-
ção e perseverança.

Foto: Estudio Rafael Silva Ebo Fotógrafo 

Com as obras de infraestrutura, Paraná responde 
por 6,4% do valor da construção no Brasil

A indústria da construção no Paraná gerou R$ 29,9 bilhões em valor de incorporações, obras e serviços em 2024, o 
equivalente a 6,4% do total nacional. O Estado tem o quarto melhor resultado do setor no País, atrás apenas de São 

Paulo (27%), Minas Gerais (12,6%) e Rio de Janeiro (7,6%)

A indústria da constru-
ção no Paraná gerou R$ 
29,9 bilhões em valor de in-
corporações, obras e servi-
ços em 2024, o equivalente 
a 6,4% do total nacional. O 
Estado tem o quarto me-
lhor resultado do setor no 
País, atrás apenas de São 
Paulo (27%), Minas Gerais 
(12,6%) e Rio de Janeiro 
(7,6%). Os dados são da 
Pesquisa Anual da Indús-
tria da Construção (PAIC), 
divulgada nesta quarta-fei-
ra (10) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O segmento de Obras de 
Infraestrutura foi o mais re-
levante em termos de valor 
gerado, respondendo por 
R$ 12,1 bilhões, ou 40,2% 
do total estadual. Em segui-
da vieram Construção de 
Edifícios, com participação 
de 37,1%, e Serviços Espe-
cializados para Construção, 
responsáveis por 22,8%.

Para o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, 
o grande volume de obras 

Com as obras de infraestrutura, Paraná responde por 6,4% do valor da construção no Brasil

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

executadas pelo Governo 
do Estado em todo o Pa-
raná ajudam a movimen-
tar a economia e o setor 
da construção. “Batemos 
recordes de investimentos 
em infraestrutura no nosso 
Estado, para melhorar a lo-
gística, diminuir os custos 

de produção, atrair novas 
empresas aos municípios e 
também para dar mais se-
gurança aos paranaenses, 
principalmente nas estra-
das”, salientou.

“Mas essas obras, a 
maioria delas no Interior, 
também movimentam a 

economia e o mercado de 
trabalho, gerando mais de 
52 mil empregos no nosso 
Estado”, disse. “Com mui-
to planejamento, estamos 
conseguindo tirar do papel 
obras que eram aguardadas 
há décadas pela população, 
como a Ponte de Guaratuba, 

além de estarmos executan-
do quase mil quilômetros 
de rodovias de concreto, 
algo inédito no País”.

EMPREGOS – Segun-
do a PAIC, o Paraná conta-
va com 6.270 empresas de 
construção ativas em 2024, 
que empregavam 136.818 
pessoas ao final daquele 
ano e pagaram R$ 5,6 bi-
lhões em salários, retiradas 
e outras remunerações.

Em média, cada empresa 
possuía 21,8 pessoas ocu-
padas, enquanto a remu-
neração média mensal dos 
trabalhadores correspondia 
a 2,2 salários-mínimos (R$ 
3.106,40, considerando o 
salário da época). A pesqui-
sa engloba apenas as em-
presas do setor com cinco 
ou mais pessoas ocupadas.

O segmento de Constru-
ção de Edifícios concentra-
va o maior número de tra-
balhadores, respondendo 
por 37,9% das ocupações 
da atividade no Estado. Já 
os Serviços Especializados 
para Construção englobam 

33,1% das vagas do setor e 
as Obras de Infraestrutura 
29%.

No Brasil, o número de 
empresas de construção 
chegou 191 mil em 2024. 
Elas empregavam 2,5 mi-
lhões de pessoas e pagaram 
R$ 95,6 bilhões em salários 
e outras remunerações. O 
valor gerado em incorpo-
rações, obras e serviços da 
construção pelo setor che-
gou a R$ 522,5 bilhões no 
País em termos nominais.

MUDANÇA NA ME-
TODOLOGIA – Realizada 
anualmente pelo IBGE des-
de 1990, a PAIC investiga 
as empresas cuja atividade 
principal está inserida na 
seção Construção da Clas-
sificação Nacional de Ativi-
dades Econômicas (CNAE 
2.0). O setor é dividido em 
três segmentos: Constru-
ção de Edifícios, Obras de 
Infraestrutura e Serviços 
Especializados para Cons-
trução.

AEN

Projeto de lei quer vedar entrada de devedores de pensão 
alimentícia em eventos esportivos e culturais no Paraná

De autoria da deputada Ana Júlia (PT), a proposição estabelece verificação cadastral na compra de ingressos físicos 
e digitais e exige comunicação discreta ao comprador impedido

A deputada estadual 
Ana Júlia Ribeiro (PT) 
protocolou na Assembleia 
Legislativa do Paraná um 
projeto de lei que proíbe 
a venda de ingressos e o 
acesso a eventos esporti-
vos e culturais para pessoas 
inadimplentes com o paga-
mento de pensão alimentí-
cia.

A proposta altera a 
Consolidação das Leis de 
Defesa do Consumidor do 
Estado do Paraná e prevê 
que a restrição seja aplica-
da a devedores com ina-
dimplência reconhecida 
judicialmente ou registrada 
em bancos públicos de pro-
teção ao crédito e protesto 
de títulos.

Pelo texto, a verificação 
poderá ocorrer no momen-
to da compra do ingresso, 
físico ou digital, cabendo 
às plataformas de venda, 
aos organizadores de even-
tos e aos administradores 
dos espaços adotar me-
canismos de consulta. O 
projeto também determina 
que a negativa de venda ou 
acesso seja comunicada de 
forma discreta, sem expo-
sição pública ou constran-
gimento.

Segundo Ana Júlia, a 
medida busca fortalecer a 
responsabilidade familiar 
e proteger crianças e ado-
lescentes que dependem 
da pensão alimentícia para 
sua subsistência.

"O inadimplemento da 
pensão alimentícia atinge 
diretamente a dignidade, a 
saúde e a qualidade de vida 
de crianças e adolescentes. 
Além disso, sobrecarrega 
milhares de mães que aca-
bam assumindo sozinhas 
os custos e os cuidados 
com os filhos", argumenta 
a deputada na justificativa 
da proposta.

O projeto também auto-
riza a celebração de convê-
nios entre órgãos públicos, 
Poder Judiciário, Ministé-
rio Público, Defensoria Pú-
blica, cartórios e entidades 
esportivas e culturais para 
viabilizar o compartilha-
mento das informações ne-
cessárias ao cumprimento 

da norma. O texto estabele-
ce ainda regras para prote-
ção de dados pessoais, em 
conformidade com a Lei 
Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD).

Na justificativa, Ana Jú-
lia afirma que não é razoá-
vel que pessoas que deixam 
de cumprir uma obrigação 
alimentar desfrutem de ati-
vidades de lazer custosas 
enquanto negligenciam o 
sustento dos próprios fi-
lhos. A parlamentar cita 
entendimento do Supe-
rior Tribunal de Justiça 
(STJ) que admite medidas 
coercitivas para garantir o 
pagamento da pensão ali-
mentícia.

Alep

A proposta altera a Consolidação das Leis de Defesa do 
Consumidor do Estado do Paraná e prevê que a restrição 
seja aplicada a devedores com inadimplência reconhecida 

judicialmente ou registrada em bancos públicos de proteção 
ao crédito e protesto de títulos
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Santa Fé entra no clima da Copa do Mundo 2026 
com arte, cultura e participação estudantil

Projeto desenvolvido pela Diretoria de Cultura e pela Diretoria de Comunicação mobilizou alunos da EOCA e das 
redes municipal e estadual de ensino para transformar trecho da Avenida Presidente Kennedy em um espaço temático 

que celebra a chegada do Mundial e valoriza os talentos locais

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A abertura da Copa do 
Mundo FIFA 2026, que ocor-
re nesta quinta-feira (11), já 
começa a mobilizar torcedo-
res em diferentes regiões do 
país. Em Santa Fé, o clima de 
expectativa em torno do prin-
cipal evento do futebol mun-
dial ganhou cores, formas e 
significado cultural por meio 
de uma iniciativa que reuniu 
estudantes, educadores e ar-
tistas locais na transformação 
de um trecho da Avenida Pre-
sidente Kennedy, em frente à 
Prefeitura Municipal.

Na última terça-feira (9), a 
reportagem do Jornal Noroes-
te acompanhou os trabalhos 
de pintura temática promovi-
dos pela Diretoria Municipal 
de Cultura e pela Diretoria de 
Comunicação. A ação envol-
veu participantes da Escola 
Oficina Cidadão do Amanhã 
(EOCA) e alunos das redes 
municipal e estadual de ensi-
no, que utilizaram tintas nas 
cores verde, amarelo, azul e 
branco para criar desenhos 
inspirados na Copa do Mun-
do e na paixão nacional pelo 
futebol.

Mais do que uma inter-
venção artística, o projeto 
buscou resgatar uma tradição 
que marcou gerações de bra-
sileiros. Durante décadas, a 
proximidade dos mundiais foi 
acompanhada pela decoração 

“A ação busca valorizar os talentos locais e resgatar a 
tradicional união da comunidade em torno da Copa do 

Mundo”, destaca a diretora de Cultura, Francielli Roberta 
Boian. Acompanhada do trabalho desenvolvido pelos 

estudantes, ela observa a transformação da avenida em um 
espaço de arte, integração e espírito esportivo

de ruas, calçadas e espaços pú-
blicos, transformando bairros 
inteiros em cenários de cele-
bração coletiva e fortalecendo 
o sentimento de pertencimen-
to e união entre os moradores.

A idealização dos dese-
nhos ficou a cargo da profes-
sora de artes Isabela Zavatti, 
da EOCA, que coordenou o 
trabalho desenvolvido pelos 
estudantes. A proposta tam-
bém valorizou o protagonis-
mo juvenil, oferecendo aos 
participantes a oportunidade 
de contribuir diretamente 
para a construção de um espa-
ço público voltado à convivên-
cia e à expressão cultural.

Segundo a diretora de Cul-
tura de Santa Fé, Francielli Ro-

O trecho da Avenida Presidente Kennedy, em frente ao Paço 
Municipal, ganhou cores e símbolos ligados à Copa do 

Mundo 2026. A obra coletiva reúne elementos da identidade 
nacional e da paixão pelo futebol, marcando a participação da 

comunidade santa-feense na chegada do Mundial

berta Boian, a iniciativa pro-
cura estimular a participação 
da comunidade e reconhecer 
os talentos locais. Para ela, o 
envolvimento dos estudantes 
na execução dos trabalhos re-
força o papel da cultura como 
instrumento de integração 
social e de fortalecimento dos 
vínculos comunitários.

O resultado já pode ser 
observado por quem passa 
pela região central da cidade. 
Os desenhos transformaram 
o asfalto em uma verdadeira 
galeria a céu aberto, crian-
do um ambiente que convida 
moradores e visitantes a regis-
trar fotografias e compartilhar 
o espírito de torcida que tra-
dicionalmente acompanha a 
participação da Seleção Brasi-
leira em Copas do Mundo.

A estreia do Brasil na com-
petição está marcada para o 
próximo sábado (13), diante 
do Marrocos, às 19 horas (ho-
rário de Brasília), no MetLife 
Stadium, na região de Nova 
York/Nova Jersey. Enquanto a 
bola ainda não rola para a Se-
leção, iniciativas como a reali-
zada em Santa Fé demonstram 
que a Copa do Mundo conti-
nua exercendo um papel que 
vai além do esporte, mobili-
zando a criatividade, a cultu-
ra popular e o encontro entre 
diferentes gerações em torno 
de um evento que permanece 
profundamente presente no 
imaginário coletivo dos brasi-
leiros.

Com tintas nas cores da bandeira nacional, estudantes e colaboradores deram vida aos desenhos que 
passaram a compor a paisagem urbana de Santa Fé. A iniciativa resgata a tradição de decorar espaços 

públicos durante os períodos de Copa do Mundo

Cresol Pioneira mobiliza comunidade com 
ações de educação financeira na 13ª Semana ENEF

iniciativa visa promover a conscientização sobre a importância da educação financeira,
preparando os cooperados e comunidade para escolhas financeiras conscientes.

Entre os dias 18 e 24 de 
maio, a Cresol Pioneira pro-
moveu uma programação 
voltada à conscientização eco-
nômica durante a 13ª Semana 
Nacional de Educação Finan-
ceira (Senef). Com o tema 
"Educação Financeira: cons-
truindo um futuro com lon-
gevidade e prosperidade", as 
iniciativas reforçaram o papel 
da cooperativa como agente de 
transformação social, inclusão 
e desenvolvimento sustentável 
nas regiões onde atua.

Ao todo, cerca de 1.500 
pessoas foram impactadas de 
forma direta e indireta. O cro-
nograma contou com palestras 
e encontros presenciais e remo-
tos que integraram um público 
diversificado: desde crianças, 
jovens, adultos e idosos até 
empreendedores e cooperados 
dos segmentos de pessoa física, 
jurídica e do agronegócio.

Conexão com a comunida-
de e jovens talentos

Uma das ações de destaque 
ocorreu na agência de Cruzei-
ro do Iguaçu (PR). O gerente 
da unidade, Julio Vieccili, rece-
beu estudantes do segundo ano 
do curso Técnico em Adminis-
tração do Colégio Estadual Ar-
naldo Busatto. Durante a visita, 
os alunos participaram de uma 
palestra focada na relação en-
tre a vida financeira saudável e 
o desenvolvimento da carreira 
profissional.

A estratégia de levar o co-

nhecimento de forma prática e 
contínua busca conectar a edu-
cação financeira com as reais 
necessidades e o cotidiano de 
cada comunidade atendida.

O impacto além das finan-
ças

O investimento em forma-
ção e conscientização vai ao 
encontro dos pilares funda-
mentais do cooperativismo, 
que preza pelo bem-estar e 
crescimento mútuo dos asso-
ciados e de seu entorno. De 
acordo com o diretor de opera-
ções da Cresol Pioneira, Lean-
dro Mora, debater e aplicar a 
educação financeira gera refle-
xos que ultrapassam a gestão 
do dinheiro em si.

"Esse tema e as nossas ações 
estão diretamente relacionados 
a fatores como segurança fi-
nanceira, acesso à educação e 
participação ativa no desenvol-
vimento econômico e social. 
Quando promovemos esse co-
nhecimento, fortalecemos não 

apenas os nossos cooperados, 
mas também os ecossistemas 
locais onde a instituição está 
presente, cumprindo o nosso 
papel que vai muito além do 
serviço financeiro", destaca 
Mora.

Com o encerramento da 
13ª Senef, a cooperativa reafir-
ma o compromisso de manter 
o compartilhamento de infor-
mações e orientações finan-
ceiras como um processo con-
tínuo ao longo de todo o ano, 
visando a sustentabilidade e a 
prosperidade econômica re-
gional.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coope-
rativas do Brasil, oferecendo 
soluções para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais. Conta com mais de 1 
milhão de cooperados e 1.000 
agências de relacionamento 
em 19 estados brasileiros.


